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Resumo:

Muitos problemas posturais em crianças têm origem no período dos seus primeiros anos de vida escolar que
é o fator primordial para a formação de vícios de postura, no período letivo os estudantes cumprem uma
rotina de transporte da mochila e prolongados períodos sentados que aliados a proporções inadequadas do
mobiliário em geral oferecido pelas escolas, a utilização da mochila escolar vem gerando várias discussões
sobre os feitos e impactos na postura corpórea devido a da atividade de carregar a mochila diariamente,
tendo em vista o excesso de peso carregado. Está presente pesquisa tem como objetivo identificar possíveis
alterações posturais e correlacionar o excesso de peso e o uso inadequado na mochila escolar no surgimento
de alterações posturais. Foram avaliados 44 alunos da 6º serie do colégio Machado de Assis- PI, com idades
entre 11 e 13 anos através da utilização da aplicação de questionário, pesagem das crianças e das mochilas e
registro fotográfico nos planos coronal e sagital. Observou que 81,81% dos alunos apresentaram a mochila
dentro da faixa de tolerância, 71,45% relatou alguma queixa de dor sendo as principais na região da nuca,
coluna torácica e lombar, no total foram encontrados 88,64% dos participantes se portavam de forma errada,
isto, assim explica as algias e as alterações de postura devido se portar de forma errônea durante as aulas
ergonomicamente. Os dados apresentados demonstraram alta freqüência de alterações posturais e algias nos
escolares, o que sugere a necessidade da implantação de programas educativos e preventivos no contexto
escolar.
Palavras-chave: Postura. Mochila. Ensino Fundamental.

INTRODUÇÃO

Os Problemas posturais são comuns, eles
acometem o homem desde o surgimento das
primeiras civilizações, há aproximadamente 5.000
anos atrás, como nos mostra a história existem
relatos dos antigos egípcios sobre o assunto e no
ano de 1.600 era a maior preocupação do
fundador da medicina ocupacional Bernardino
Ramazzini (MOURA; FONSECA; PAIXÃO,
2009).
Devido o exagerado número de adultos
acometidos com patologias posturais fez com que
a saúde escolar despertasse bastante atenção,
sendo o foco de estudos por parte da comunidade
científica, em especial as alterações de postura e
as algias com maior incidência na região das
costas de escolares. Um dos principais problemas
relacionados a esta alteração é a sobrecarga de
peso e as sua possível influência durante o

processo de crescimento e maturação do sistema
músculo esquelético (ARIAS; SILVA;
CAMARGO, 2013; FERNANDES; CASAROTO;
JOÃO, 2008). A postura pode ser compreendida
como a posição ou atitude do corpo humano em
posição estática ou dinâmica (SANTOS et. al.,
2009; RECH et. al., 2014). Identifica-se como
postural ideal a posição no qual se é exigido o
mínimo de estresse entre as suas articulações,
sendo exigido o mínimo de esforço para mantê-la
(QUIXADA et. al., 2011). De acordo com Souza
Junior et. al. (2011), em alunos, as posturas
inadequadas levando em consideração quando a
sua ergonomia diária: no ambiente escolar ou em
sua própria casa, pode gerar um desarranjo na sua
musculatura e desenvolver alterações posturais.
Para Santos et. al. (2009), o posicionamento
postural de crianças no período dos seus primeiros
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RAIMUNDO SÁ 2



(83) 3322.3222
contato@conbracis.com.br
www.conbracis.com.br

de vida escolar é o fator primordial para a
formação de vícios de postura adquiridos durante
este tempo, analisando o desenvolvimento,
maturação e formação de sua postura ereta, sua
estrutura anatômica, sua coluna vertebral. Com a
realização de uma avaliação postural detalhada, é
possível descrever as alterações existentes nos
segmentos corporais. A utilização da mochila
escolar vem gerando várias discussões sobre os
feitos e impactos na postura corpórea devido a da
atividade de carregar a mochila diariamente, tendo
em vista o excesso de peso carregado. Esse peso
transportado pelos alunos em suas mochilas gera
um desequilibro no sistema músculo esquelético
devido o descolamento posterior do centro de
massa (RIES et. al., 2012). Conforme Moura;
Fonseca; Paixão (2009) as cargas impostas ao
corpo humano durante o seu período de
crescimento, sabendo que esse período
compreende a modelação do tamanho, o formato e
a estrutura da coluna vertebral e ao excesso dessa
carga pode levar ao surgimento de curvaturas
posturais anormais na coluna do indivíduo jovem
quando aplicadas rotineiramente. Tendo em vista
que a comunidade cientifica não tenha chegado a
um consenso quanto a carga de peso transportada
por cada criança e a maneira ideal de se
transportar a mochila, a qual acima ela já estaria
incluída nos fatores de risco para o
desenvolvimento de problemas posturais. Vários
artigos concordam que o peso da mochila escolar
não deve ultrapassar o limite dos 10 % da massa
corporal de cada escolar, e que a melhor maneira
de se transportar esse material deve ser com o
apoio nos dois ombros e que os alunos devem ser
orientados quanto ao uso da forma correta da sua
mochila escolar (FERNANDES, CASAROTO,
JOÃO, 2008; RECH et. al., 2014).
O presente trabalho teve como objetivo Avaliar
possíveis alterações posturais como conseqüência
do excesso de peso da mochila em alunos do
ensino fundamental.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de campo do tipo
transversal com abordagem quantitativa, onde o
público alvo foi estudantes do ensino fundamental
de um colégio particular da cidade de Picos – PI,
pesquisa foi constituída por 44 alunos do ensino
fundamental, do colégio Machado de Assis,
matriculados na 6º Serie, após os pais ou
responsáveis terem assinado do Termo de
Assentimento Livre Esclarecido (APÊNDICE A).

Primeiro foi feito um contato com o diretor da
escola explicando e solicitando a autorização para
realizar a pesquisa, onde o mesmo assinou a carta
de aceitação. Depois foi explicado para os alunos
o objetivo da pesquisa e foi entregue o termo de
consentimento livre esclarecido para que eles
pudessem levar para casa e trazerem assinado
pelos pais ou responsáveis. Os instrumento
utilizados um questionário (APÊNDICE B)
estruturado composto de dados pessoais (Nome,
idade, sexo, data de nascimento), peso da criança
e da mochila, altura da criança, IMC e tipos de
mochila (de 1 alça, 2 alças ou de carrinho, formas
de transporte, quadro álgico e sua ergonomia
quando ao sentar na sala de aula), já a avaliação
da sua postura foi realizada através de registro
fotográfico em 2 visões (Plano Coronal e Sagital)
e para avaliar o peso das mochilas e dos alunos foi
utilizado uma balança da marca Worker,
autorizada pelo Instituto Nacional de Pesos e
Medidas (INMETRO). Para o registro fotográfico
foi utilizado um celular digital da marca Motorola
– Moto G 2º Geração, com a câmera de 8
megapixels, a distância dos alunos para a câmera
durante o momento do registro foi de 2 metros. A
pesquisa foi dividido em 3 etapas, cada etapa foi
uma visita aos alunos: a 1º etapa foi a aplicação
do questionário a todos os alunos presentes na sala
de aula, a 2º etapa foi a pesagem da mochila onde
os alunos foram chamados de cinco em cinco para
a pesagem de cada um e de suas mochilas, e
foram orientados para que coloquem todo o
material que teriam transportado naquele dia, e na
3º etapa foi realizado os registros fotográficos das
2 visões nos alunos em postura ereta; Os dados
foram coletados através da aplicação de um
questionário e registros fotográficos nas 2 visões
(Plano Coronal e Sagital), foram analisados por
meio do aplicativo PostureScreen Mobile
apresentados em forma de gráficos e tabelas
gerados Microsoft Excel 2007.

RESULTADOS

Foram convidados a participar do presente estudo:
44 alunos do 7º ano do colégio Machado de Assis,
da cidade de Picos – PI, regularmente
matriculados nos turnos de manhã e tarde, sendo
que todos os pais ou o responsável assinaram o
Termo de Assentimento Livre Esclarecido,
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autorizando a participação do aluno na pesquisa,
nenhum dos pais se recusou assinar o TALE.
Participaram 15 alunos do sexo masculino
(34,10%) e 29 alunas do sexo feminino (65,90%),
com idades entre 11 e 13 anos, sendo avaliado o
material escolar da criança e quanto a sua forma
de uso.

DISCUSSÃO Em relação à tabela 1 segundo
Chiapeta, Silva e Sousa (2011), onde realizaram
um estudo com 22 alunos do 5º do ensino
fundamental de um colégio público da cidade de
Cataguases-MG, obteve os seguintes resultados:
68,2% relataram sentir dor, observando que as
queixas de dor mais significativas são nas regiões
dos ombros, pescoço, dorsal e lombar. Para Rego;
Scartoni (2007), que produziu um estudo com 47
alunos com idade média de 13±2anos da 5º e 6º
série do ensino fundamental, do colégio integral
da cidade de Teresina – PI. Onde teve como
seguinte resultados: que os alunos participantes do
estudo relataram desconforto na posição sentada e
inadequada do mobiliário e que também o
transporte de mochilas com material escolar com
um peso excessivo, vem gerando dores constantes
de coluna. De acordo com os dados obtidos no
presente estudo, podemos observa que 88,64 %
dos alunos entrevistados apresentavam ergonomia
de maneira errônea ao se sentar na sala de aula,
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onde 54,54 % apresentaram a postura curvada
encostada na cadeira, 11,36 % reta longe da
cadeira e 22,74 % curvada longe da cadeira,
mediante os seguintes achados, não podemos
descartar a sua ergonomia como um fator de
extrema importância para o desenvolvimento de
algias e problemas posturais.
Segundo Cunha. et. al., (2007), onde realizou um
estudo na cidade de Formiga- MG, com 988
estudantes dos 5 º do ensino fundamental de 14
escolas (Estadual, Municipal e Particular), que
encontrou os seguintes achados 68,66 % da rede
municipal, 69,96 % nas estaduais e 66,67 % nas
particulares estavam dentro do padrão
recomendando pela OMS, mesmo a presente
pesquisa tendo uma amostra bem inferior o ao
estudo acima citado, se encontrou achados iguais,
onde mais de 80% estavam dentro dos padrões
estabelecidos.
De acordo com o estudo de Pereira e Toigo
(2013), Onde realizaram um estudo com 98
crianças do 1º ao 5º do ensino fundamental de
uma escola particular do município de Canoas -
RS: mostra que somente 31,63% das crianças
avaliadas no presente estudo transportavam carga
na mochila dentro da faixa de tolerância, a qual
consiste em até 10% do peso corporal da criança,
em contrapartida enquanto 68,37% das crianças
transportavam peso na mochila acima da faixa de
tolerância. Onde pode se explicar essa
discrepância entre os dois estudos, devido os
alunosterem levado muito excesso de material na
mochila que habitualmente não transportam no
seu dia-a-dia escolar. Segundo Oberg et.
al.(2009), que realizou um estudo com 247
escolares da primeira a quarta série de uma escola
pública da cidade de Jaguariúna, situada no
interior do Estado de São Paulo, a alteração mais
freqüente foi o desnível de ombros (50,2%), tais
achados estão de acordo com o presente estudo
onde observamos que (80,8%) apresentou um
deslocamento no ombro para a direita ou esquerda
alguns autores associam a presença dessa
assimetria ao fato de o indivíduo ser destro ou
canhoto, por promover hipertrofia muscular mais
acentuada no lado dominante, o que pode causar
uma elevação ou deslocamento de tal ombro.
Segundo Nuñoz et. al. (2014) que realizou um
estudo com 37 indivíduos, onde 24 eram crianças
e 13 adolescentes abrigados no Centro de

Atendimento à Criança e ao Adolescente, em
município do interior do Rio Grande do Sul. Onde
apresentaram o seguinte resultado: no
alinhamento horizontal das espinhas ilíacas
ântero-superiores (91,6%) das crianças e (92,3%)
dos adolescentes apresentaram a EIAS elevada.
Knoplich (1989) afirma que a musculatura
responsável pela postura corporal ereta é a da
pelve e dos membros inferiores. De acordo com
Sedrez et. at. (2012) que realizou um estudo com
65 escolares do ensino fundamental do 5º a 8º de
uma escola localiza em Teutônia, Rio Grande do
Sul, sendo que obteve os seguintes resultado na
avaliação postural no plano sagital: (70%) normal
(9,2%) flexão e 20% hiperextensão. Resultados
que não estão de acordo com os dados obtidos no
presente estudo. Segundo Dutra, Silva e Sousa
(2010) que desenvolveu um estudo com 15 alunos
iniciantes na prática de musculação, com idade
entre 12 e 15 anos, de uma academia de ginástica,
na cidade de Muriaé – MG. Onde no plano sagital,
66,7% dos alunos apresentaram um alinhamento
cervical normal e 33,3 % dos alunos apresentaram
cabeça anteriorizada, os dados apresentam uma
discrepância entre os resultados do presente
estudo onde 83% apresentaram a cabeça
anteriorizada, 11,1% com a cabeça retrusa e
apenas 5,6% apresentou dados normais, essa
anteriorização pode ter como provável causa uma
hiperlordose cervical causada por retração dos
músculos paravertebrais especialmente o semi-
espinhal da cabeça.
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